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Margarida Sobral Neto

Tocha
Uma História com Futuro

A Imagem e A Palavra





Este livro é dedicado aos homens e às mulheres 
da Tocha e ao seu testemunho de tenacidade na 
construção de um tempo que foi passado, é presente 
e será futuro.
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Nota de Abertura
Tocha – um presente com história

Tínhamos tudo mas faltava-nos o principal: saber donde viemos 
para saber para onde iremos. Não viemos do nada, mas sim de gente 
determinada e lutadora que sempre sonhou ter algo mais.

Foi assim até hoje e assim será no futuro. Tochense uma vez, Tochense 
para sempre.

Os nossos direitos são os nossos direitos e não admitimos sequer 
discuti-los. São nossos.

Nestes anos (29) que estivemos sempre juntos, tivemos a feli ci dade e 
o privilégio de mantermos a chama da Tocha acesa, e com que luz? Com 
a luz de todos aqueles que sempre estiveram connosco, particularmente 
o povo que respondeu a todas as chamadas, e que nos deu força e alma 
para diariamente a chama ser cada vez mais forte.

Tempos de dificuldades, de alegria, de felicidade, de ternura e de 
muito orgulho: orgulho de ser Tochense.

O futuro não se adivinha mas constrói-se, e o nosso será sempre 
brilhante, porque a Tocha nasceu abençoada pela Senhora e premiada 
por um povo valente e muito carinhoso.

E ao longo deste tempo, foi árduo o trabalho, quantas vezes a custo de 
angústias, mas logo vencidas pela força de construir algo de válido, para 
usufruir hoje por nós, todos, e para a vida dos nossos, das novas gerações.

Permita-se-nos, sem vaidade, mas com a sensação única do dever 
cumprido, elencar algumas das obras em que colocámos toda a alma:

A Requalificação da Rede Viária; Duplicação de estrada da Praia da 
Tocha; a Implantação da Zona Industrial (100 hectares); a Requalificação 
da Praia da Tocha; o Arranjo Urbanístico do Largo da Tocha e respetiva 
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iluminação; o Aumento da Iluminação na Freguesia da Tocha; a Cons-
trução do Mercado e a Edificação da Sede da Junta de Freguesia, assim 
como as obras de estruturação dos Cemitérios de Cochadas e Caniceira; 
as ofertas dos terrenos para a Construção do Quartel da GNR, e da 
Extensão de Saúde; a Construção da Casa Mortuária, do Quartel dos 
Bombeiros; a Edificação do Armazém da Junta.

Também a Criação da Equipa dos Sapadores Florestais e a Criação do 
Jardim-de-infância; a Requalificação dos Edifícios Escolares; a Constru -
ção da Escola C+S e do Pavilhão Gimnodesportivo; a Conclusão da Rede 
de Água nas Cochadas e Catarinões, assim como a Rede de Saneamento 
completa na Freguesia (98%).

E na passagem do século, foi muito simbólica a iniciativa de solici-
tarmos a um grupo de treze pintores que, coordenados pelo pintor Mário 
Silva, criou um calendário do ano de 1999, representando cada um deles 
um mês desse ano. Estes quadros continuam em exposição permanente 
no Salão Nobre da Junta de Freguesia da Tocha celebrando o fim do 
século XX.

Uma das Construções mais nos enche de júbilo: O Complexo 
Desportivo da Tocha classificado como um dos melhor dimensionados e 
equipados parques desportivos da Região Centro. É constituído por um 
campo em relva natural de dimensões oficiais para a realização de compe-
tições internacionais, com uma bancada central com capacidade para 
1.000 espectadores, e um campo secundário em relva artificial, também 
com dimensões oficiais para a realização de competições inter na cionais 
em futebol, râguebi e outros desportos. Dispõe ainda de iluminação 
artificial e de instalações de apoio de grande qualidade, designa damente 
balneários e vestiários com tipologias diferen ciadas, gabinetes técnicos, 
posto médico, bem como sala de massagens e fisioterapia.

Por fim, mas não menos importante, a nossa discreta participação na 
Requalificação do Hospital Rovisco Pais como Centro de Medicina de 
Reabilitação, sendo o grande obreiro desta iniciativa o Dr. José Tereso.

Sem dúvida que a Tocha teve um passado que foi a nossa semente. 
Aquela que conseguimos, com amor e trabalho, que desse bons frutos.

Naturalmente que todas a realizações alcançadas não são obra de 
uma pessoa, nem de uma só equipa. Por isso são legítimos, necessários, 
obrigatórios até, alguns sentidos e profundos agradecimentos. Desde 
logo a todos os Colegas, membros da Junta da Freguesia da Tocha e 
da Assembleia de Freguesia, que connosco trabalharam e sempre se 
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empenharam no desenvolvimento da nossa terra. A todos os funcionários 
da mesma Junta que sempre deram o seu incondicional esforço para a 
execução de todas as atividades. À Câmara Municipal de Cantanhede, 
nas pessoas do vários Presidentes, e seus executivos, ao longo dos anos. 
Aos diversos membros dos sucessivos Governos da Nação que ao longo 
do tempo e de algum modo nos ajudaram a levar por diante os projetos 
que nos propusemos.

A todos, sem nenhuma reserva, aqui deixamos a nossa eterna gratidão.

Júlio de Oliveira
Presidente da Junta de Freguesia
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Prefácio

Gândara – a singularidade de um território

Na gândara há aldeolas ermas, esquecidas entre pinhais, 
no fim do mundo. Nelas vivem homens semeando e colhendo, 
quando o estio poupa as espigas e o inverno não desaba em 
chuva e lama. Porque então são ramagens torcidas, barrancos, 
solidão, naquelas terras pobres (Carlos de Oliveira)

Domínio de extensos areais, de incultos, de matos e baldios, a Gândara 
(terra areenta) manteve-se praticamente despovoada até ao final da Idade 
Média. A “revolução do milho” introduziu modificações nos ritmos 
demográficos, provocando um aumento generalizado da população 
portuguesa. A pressão demográfica promove uma intensa mobilidade 
de homens e mulheres, que do Norte procuram no Sul novos horizontes 
de trabalho. Nesta caminhada, a Gândara torna-se um lugar de paragem. 
Em cerca de duzentos anos passou de 7 para 100 habitantes por km2. 
Um deserto, quase todo baldio, foi, progressivamente, conquistado por 
pequenos lugares disseminados pelo espaço e que durante muito tempo 
constituíram o essencial do povoamento da Gândara. “Gente numa grande 
solidão de areia”. Vivendo em casas construídas com adobos “que duram 
sensivelmente o que dura uma vida humana. Pinhais que os camponeses 
plantam na infância para derrubar pouco antes de morrer”.

Mas a Gândara é também um território marcado por ciclos. Da terra e 
dos homens. O milho marcou-lhe o ritmo e, com o pinheiro, moldou-lhe 
a cor. Os Homens chegaram, fixaram-se, transformaram-na e partiram. 
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Transportaram-na definitivamente para o Brasil, Estados Unidos ou 
Venezuela. Levam-na, por uma ou duas gerações para França, Suíça 
ou Alemanha. Acompanha os que, sazonalmente, vão para o Alentejo, 
ou para as terras do Sado ou valados do Mondego. Percorre o país com 
os ourives e marca os que ficaram. Para estes, a agricultura foi, durante 
muitos anos, a atividade principal e que teve, na mulher gandaresa,  
a cumpli cidade que a não deixou morrer.

Nas feiras, a Gândara encontra-se, retrata-se e descobre-se. Ontem 
como hoje.

No início do século XXI tem outras dinâmicas e outros horizontes – de 
vida e de trabalho –, mas a Gândara continua um território marcado pela 
singularidade, geográfica e cultural, que a molda com uma identidade 
própria num mundo sem fronteiras.

Fernanda Delgado Cravidão



Introdução

“Tem a realidade o fascínio de um tesouro escondido? 
Creio bem que sim”.

“Nas relações sujeito-objeto, o sujeito faz parte da 
realidade e sem ele (que sente as coisas) nada teria sentido”. 
(Carlos de Oliveira)
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Convido o leitor a fazer uma viagem pela História da vila da Tocha, 
localidade situada na Beira Litoral, na sub-região da Gândara.

O topónimo Tocha deriva da palavra espanhola Atocha, uma das 
invocações de Nossa Senhora. Referido ao lugar que hoje constitui 
a sede da freguesia, aparece em documentos que remontam à década 
de sessenta do século XVII, coincidindo com a construção da capela  
– hoje igreja matriz – de Nossa Senhora da Tocha. A imagem da Senhora
chegara, entretanto, muito mais cedo, nas primeiras décadas da centúria
de seiscentos, trazida por João Garcia Bacelar – galego de ascendência
portuguesa. Estamos assim em presença de uma povoação que se organi-
zou em torno de um culto mariano introduzido por um leigo, num espaço
designado ao tempo como Gândara da Fonte Quente que se integrava
no isento de S. João da Quintã, área de jurisdição eclesiástica exclusiva
do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra.

A história da freguesia da Tocha foi estruturada em três partes 
correspondentes a três ciclos de vida desta comunidade: o primeiro 
reporta-se à formação e organização deste agregado populacional no 
período de domínio (quase absoluto) do território pelo mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra; o segundo inicia-se na época liberal – tempo 
da formação da freguesia enquanto entidade administrativa e da sua 
integração no concelho de Cantanhede; o terceiro começa na década 
de setenta do século passado, sendo marcado por um impulso de 
desenvolvimento que conferiu, e consolidou, à freguesia da Tocha o 
estatuto de Vila.

Cada uma das partes deste livro subdivide-se em capítulos.
O primeiro reporta-se à Idade Média, época de formação do contexto 

institucional que enquadrou a vida dos homens que viveram na Gândara 
da Tocha até à época liberal.

O segundo é dedicado à introdução e consolidação do culto de 
Nossa Senhora da Tocha, período em que se confere protagonismo ao 
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intro dutor do culto – João Garcia Bacelar – e à sua esposa – Maria da 
Silveira Cardosa – mulher que se notabilizou pelo facto de ter enfrentado 
o poderoso mosteiro de Santa Cruz de Coimbra.

No terceiro, construído, em boa parte, a partir de informação prove-
nien te de cadastros de propriedade (tombos) elaborados nas primeiras 
décadas dos séculos XVII e XVIII, apresenta-se a formação e consoli-
dação do território, tanto ao nível das suas “fronteiras”, como da sua orga-
nização interna. Este processo ocorreu, em simultâneo, com a intro dução 
e crescimento da exploração agropecuária na Gândara da Tocha, no qual 
assumiram protagonismo duas plantas vindas da América do Sul – o milho 
e a batata –, temática abordada no quarto capítulo. As potencialidades de 
aproveitamento dos recursos deste espaço são bem visíveis na exploração 
agrícola da quinta da Fonte Quente (um “microcos mos gandarês”) 
revelada em inventários elaborados nos séculos XVIII e XIX.

Conhecido o território e as circunstâncias do seu povoamento, analisa-
-se, no quinto capítulo, a dinâmica de crescimento demográfico, estudo 
realizado com base nos registos de batismo e de óbito. Por sua vez, 
informação datada de 1812 referente aos quantitativos populacionais 
existentes em cada um dos lugares pertencentes à comunidade da Tocha 
(ao tempo designada freguesia de S. João da Quintã) permitiu desenhar 
a cartografia do povoamento nos inícios do século XIX.

Ao longo de todo o livro, perscrutamos na documentação disponível 
ecos das vivências dos habitantes da Tocha. Fontes de natureza judicial, 
produzidas num contexto “de contestação antissenhorial ativa”, permi-
tiram, entretanto, captar o pulsar de uma comunidade em luta contra um 
conjunto de poderes que convergiam no sentido de a forçar ao pagamento 
de excessivos tributos senhoriais. Com este objetivo, analisam-se, no 
sexto capítulo, com algum detalhe, os conflitos travados entre o mosteiro 
de Santa Cruz e os moradores da Tocha decorrentes da recusa de paga-
mento da excessiva e injusta tributação senhorial.

A revolução liberal de 1820 inaugurou um novo ciclo na História de 
Portugal marcado pela efetiva construção de um Estado centralizado que 
se traduziu, entre outros aspetos, na reorganização administrativa do país 
e na promoção do seu desenvolvimento económico.

Na segunda parte do livro desenha-se o novo contexto institucional 
que configurou a vida da comunidade neste período. A análise incide na 
interação entre a freguesia da Tocha e os novos poderes, entre os quais 
se destacam: as governanças locais – juntas de paróquia/freguesia e o 
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município de Cantanhede; o poder intermédio – o governo civil – e o 
poder central.

No sentido de cumprir os objetivos atrás anunciados, analisa-se,  
no primeiro capítulo, o impacto da reorganização administrativa liberal 
na freguesia da Tocha, nomeadamente o processo da sua integração no 
concelho de Cantanhede.

A documentação referente ao tempo do isento de S. João da Quintã 
(freguesia da Tocha) revela-nos várias expressões de autogoverno da 
comunidade. Os poderes “autárquicos” formais só se viriam, entretanto, 
a implantar ao longo do século XIX. Neste sentido, no segundo capítulo, 
dão-se a conhecer alguns protagonistas da governação da Tocha bem 
como as políticas de promoção do desenvolvimento local, nomeadamente 
nos campos da instrução e das vias de comunicação.

No capítulo terceiro desta segunda parte analisa-se um ciclo demográ-
fico de longa duração (desde o liberalismo até aos tempos da revolução 
de abril) revelador das tendências da evolução da população de uma terra 
marcada pela diáspora para vários países.

No quarto capítulo inicia-se o estudo da história da vila da Tocha no 
século XX referindo-se o impacto da primeira República, nomeadamente 
no que concerne às vivências cívicas e às políticas que marcaram o 
republicanismo, em particular em matéria de instrução.

O quinto capítulo é dedicado à apresentação de alguns acontecimentos 
marcantes ocorridos durante o Estado Novo.

Uma das medidas de pretenso fomento económico dinamizadas 
por este regime concretizou-se na tentativa de aproveitamento dos 
baldios para práticas agrícolas e florestais, missão confiada à Junta de 
Colonização Interna. A aplicação destas políticas repercutiu-se, de forma 
negativa, na freguesia da Tocha, nomeadamente no lugar da Caniceira, 
dando origem a atitudes de protesto contra as tentativas de apropriação 
pelo Estado de um património de logradouro comum da comunidade.

O governo de Oliveira Salazar fica ainda assinalado nesta freguesia 
pela instalação do Hospital Rovisco Pais dedicado à erradicação da 
doença de Hansen. No sexto capítulo, foca-se o impacto desta instituição 
na dinamização da economia local.

A década de setenta, em particular a Revolução do 25 de abril, trouxe 
um tempo novo ao país e às autarquias locais que recuperaram poderes 
de decisão, sendo ainda investidas de alguns instrumentos legais e finan-
ceiros potenciadores de desenvolvimento.
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Este período imprimiu a sua marca na economia local através de 
mudanças no setor agropecuário, decorrentes da produção leiteira, e da  
dinamização da feira de Domingo, bem como da implantação de 
unidades industriais e de serviços, assuntos abordados na terceira parte 
do livro.

Finalmente desenha-se um conjunto de marcas paisagísticas, patrimo-
niais e culturais identitárias da freguesia da Tocha.

Ao longo das páginas que se seguem procura-se apresentar algumas 
das principais facetas da história de vida desta comunidade. Os resultados 
obtidos foram, no entanto, condicionados, entre outros factores, pela 
documentação disponível.

Para a elaboração deste estudo utilizaram-se fontes produzidas 
pelas duas principais entidades que tutelaram a freguesia da Tocha 
condi cio  nando fortemente a sua história: as fontes que integram o 
núcleo documental do mosteiro de Santa Cruz – existentes no Arquivo 
da Universi dade de Coimbra (AUC) e no Arquivo Nacional da Torre 
Tombo (IAN/TT) – forneceram a informação fundamental para o estudo 
do período que decorre até 1834; entre elas destacam-se cadastros de 
proprie  dade (tombos), livros notariais, documentação judicial e vária 
documentação avulsa.

Para o tempo que decorre entre o liberalismo e a atualidade, foi 
consultada a documentação do governo civil de Coimbra bem como 
fontes produzidas pelo município de Cantanhede.

Este trabalho fundamenta-se, ainda, em documentação notarial refe-
rente ao extinto concelho de Cadima e ao concelho de Cantanhede.

Por sua vez, os registos paroquiais, disponíveis no arquivo distrital 
de Coimbra, permitiram o estudo da evolução da população revelando 
ainda ecos das vivências dos homens e das mulheres que, ao longo do 
tempo, habitaram na Gândara da Tocha.

Para os tempos mais recentes contámos com os testemunhos orais 
prestados pelo senhor Júlio de Oliveira (atual presidente da Junta de 
Fregue sia da Tocha) e pelo senhor Dr. Francisco Santos Silva (presidente 
da Junta de Freguesia entre 1967 e 1974).

Em relação à bibliografia que suporta este estudo, destaca-se a obra 
de Fernanda Delgado Cravidão intitulada População e Povoamento da 
Gândara na qual colhemos informação de contextualização bem como 
dados de natureza estatística utilizados neste trabalho e o livro de minha 
autoria intitulado Terra e Conflito. Região de Coimbra (1700-1834). 
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Foi feita ainda uma leitura atenta das publicações referentes à história 
da região da Gândara e da freguesia da Tocha.

A história local só se compreende se a enquadrarmos no contexto 
mais vasto da história regional e nacional. Neste sentido, procurámos 
inserir a história desta comunidade num contexto mais vasto. Ainda que  
não estejam expressas as comparações entre a história da Tocha e a 
de outras localidades do país, elas estão implícitas na organização dos 
temas e sobretudo num esforço de concatenação da informação e de 
inteligibilidade da realidade histórica em análise. Com este objetivo, 
utilizámos os conhecimentos provenientes de uma vasta biblio gra-
fia local, sobretudo a produzida nas últimas décadas no âmbito de  
estudos académicos.

Trabalho solitário que é sempre o do historiador, este contou, no 
entanto, com ajudas preciosas das quais destaco: a Doutora Fernanda 
Cravidão que nos honra com um prefácio da sua autoria; o Doutor Rui 
Cascão – profundo conhecedor da história do concelho de Cantanhede 
(bem como do seu território) – a quem agradecemos informações 
preciosas; o Doutor Fernando Taveira que teve a amabilidade de elabo-
rar os gráficos de população; a Dra. Ana Isabel Sampaio Ribeiro que 
construiu as árvores genealógicas; o Dr. Alexandre Pinto autor da 
cartografia histórica. Deixamos ainda o nosso agradecimento aos alunos 
que prestaram colaborações pontuais, nomeadamente Ana Seco, Roger 
Lee, Bruno Costa e Diogo Marques.

A Lara Bacelar prestamos o reconhecimento pela cedência de informa-
ções de cariz genealógico.

Por fim, expressamos o nosso profundo reconhecimento ao senhor 
Presidente da Junta de Freguesia, Júlio de Oliveira, pelo estímulo e apoio 
na realização deste livro.





I PARTE
A Construção de um Território.  

A Organização de uma Comunidade

“O melhor é voltar atrás, ao começo de tudo. Há mil anos 
(ou mais), alguém repara atentamente numa garrafa cheia de 
água e descobre a primeira objetiva. Lá está a imagem da 
realidade, quando os raios solares passam através da água”. 
(Carlos de Oliveira, Finisterra)
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